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EDITORIAL

A multiplicidade de espécies que habita os continentes, mares e oceanos revela a com-
plexa e sinérgica biodiversidade que resulta de milhões de anos de mudanças e adapta-
ções, incluindo-se o homem nas suas relações com os recursos naturais. Plantas e animais,
num considerável elenco de outras condicionantes ambientais, se integram à busca da so-
brevivência e da vida na multiplicidade de suas formas e para escapar também do extermí-
nio provocado pelos relacionamentos da sociedade com o meio ambiente ao criar passivos
de envergadura e estimulando desequilíbrios nos “habitats” onde se multiplicam, secular-
mente, a fauna e a flora.

Plantas e pássaros são parceiros inseparáveis nos seus infindáveis ciclos biológicos
em que a pesquisa procura identificar seus comportamentos associados e as pressões que
sofrem num mundo que agride a natureza e desconhece que ela traduz, no fundo e na
forma, lições de vida e sustentabilidade. Ao acessar a ciência e a tecnologia, como dissemi-
na o boletim MG.Biota, está-se munindo não apenas os cientistas, pesquisadores e estudio-
sos mas toda a sociedade, de conhecimentos indispensáveis, no longo caminho de
democratizar a informação.

Por muitas razões convergentes que se associam, ciência e prática se constituem em
um dos caminhos mais seguros para a preservação das espécies, sejam elas quais forem,
pois as mudanças também se fundamentam nessa trilogia: saber, querer e poder. Este nú-
mero no MG.Biota ao abordar a Eriocnema fulva, planta herbácea, e o tico-tico-de-máscara-
negra, o que tem as raízes na terra e o que voa pelos ares, mostra, cientificamente, novos
dados  sobre um mundo em que a pesquisa pode ter acesso.

Humberto Candeias Cavalcanti
Diretor Geral do Instituto Estadual de Florestas – IEF/MG



4 MG BIOTA, Belo Horizonte, v.2, n. 1, abr./mai. 2009

Sistema de reprodução e recomendações para conservação da Eriocnema

fulva Naudin (Melastomataceae), espécie ameaçada de extinção.

Priscila Moreira de Andrade1

Resumo

Eriocnema fulva Naudin é uma planta herbácea, perene, endêmica em Minas Gerais e está na lista das
espécies ameaçadas de extinção no Brasil. A Mata do Jambreiro (19°58'-59’S, 43°55'-52' W, 800-1100m de
altitude), situa-se no município de Nova Lima, no centro-sudeste de Minas Gerais, Brasil. Com o objetivo de
avaliar o sistema de reprodução situando-o entre os tipos de reprodução presentes na família Melastomataceae,
foram feitos experimentos em uma população na Mata do Jambreiro nos anos de 1997 e 1998. As flores são
brancas e o florescimento ocorre uma vez ao ano durante os meses de novembro e dezembro. As anteras
são poricidas e o pólen é a única recompensa para os visitantes. A espécie é autocompatível e requer,
obrigatoriamente, vetores de pólen, pois a síndrome de polinização é vibrátil. A reprodução cruzada deve ser
a principal estratégia de sobrevivência de Eriocnema fulva, sendo acentuada devido ao pequeno número de
flores abertas por dia, apenas uma ou duas em cada planta. A proporção de sementes que germinaram após
trinta dias foi de 47%. Embora as populações estejam localizadas em ambientes sombrios e úmidos, as
sementes precisam de luz para germinar, sendo fotoblásticas positivas. Empreendimentos que geram altera-
ções na qualidade da água não devem ser autorizados, pois comprometem a sobrevivência da espécie.
Estudos da biologia da polinização, estrutura genética das populações e dispersão de sementes são impor-
tantes para sua conservação.

Palavras-chave: espécie ameaçada, polonização vibrátil, sistema reprodutivo, conservação.

Abstract

Eriocnema fulva Naudin is a perennial herbaceous plant, endemic of Minas Gerais State and is considered an
endangered species in Brazil. Jambreiro Forest (19°58'-59’S, 43°55'-52' W, 800-1100m altitude) is located in
the municipality of Nova Lima, center-southeast Minas Gerais, Brazil. With the objective of evaluating the
reproduction system, and thus situating it among those found in the Melastomataceae family, experiments
were carried out in 1997 and 1998. The flowers are white and flowering is steady state type, occurring once a
year throughout November and December. Anthers are poricide and pollen is the only reward for visitors. The
species is self-compatible, does not produce fruits by spontaneous self-pollination or by agamospermy, but
necessarily requires pollen vectors, since pollination syndrome is vibratil. Cross-fertilization is the main survival
strategy of Eriocnema fulva, and is accentuated due to the small number of flowers (one or two in each plant)
open per day. The proportion of seeds that germinated after thirty days was 47%. Although the populations
are located in shaded and humid environments, the seeds need light to germinate, being positive photoblastic.
Studies on pollination biology, population genetic structure and seed dispersal are important for species
conservation.

Key words: endangered species, buzz pollination, reproduction system, conservation.

1 Bióloga, Doutora em Biologia Vegetal pela Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP, Analista Ambiental / Instituto Estadual
de Florestas – IEF/MG
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Introdução

A família Melastomataceae tem cerca de

4500 espécies, principalmente nas áreas tropi-

cais e subtropicais do Novo Mundo (STEIN &

TOBE, 1989). Nos neotrópicos, ocorrem mais

de 3000 espécies em 107 gêneros (RENNER,

1989). O gênero Eriocnema Naudin pertence à

tribo Microliceae e tem duas espécies descri-

tas: Eriocnema fulva Naudin e E. acaulis Triana

(COGNIAUX,1883). Ambas apresentam distri-

buição geográfica restrita, ocorrendo como gru-

po de plantas em paredões rochosos, na beira

de riachos sombreados pela mata estacional

semidecídua. Eriocnema fulva é endêmica em

Minas Gerais.

Os primeiros registros de Eriocnema

fulva foram realizados nas expedições euro-

péias de coletas botânicas (FIG. 1) da meta-

de do século XIX (COGNIAUX, 1883).

Posteriormente, foi coletada nas décadas de

1940 e 1990, sendo até o momento, registra-

da nos municípios de Ouro Preto, Sabará

(COGNIAUX, 1883, BADINI, 1940) e Nova

Lima (ANDRADE, 1993). Encontra-se na lis-

ta das espécies ameaçadas de extinção do

Brasil (MMA, 2008) e na categoria criticamen-

te ameaçada da lista do estado de Minas

Gerais (COPAM, 2008). As informações so-

bre a sua biologia são básicas para subsidiar

ações voltadas ao manejo e à conservação.

A literatura sobre a família

Melastomataceae registra diversidade no sis-

tema de reprodução, nos mecanismos de dis-

persão e na preferência por hábitats. As

espécies podem ser autocompatíveis ou auto-

incompatíveis. Existem casos de

agamospermia, isto é o óvulo transforma-se

em semente sem fecundação e também ca-

sos de hibridações entre espécies simpátricas

(RENNER, 1986/1987; 1989; 1990;

BORGES, 1990; GROSS, 1993;

GOLDENBERG, 1994, MELO & MACHADO,

1997 GOLDENBERG & VARASSIN, 2001).

No entanto, as espécies de Melastomataceae

apresentam similaridade no sistema de

polinização do tipo vibrátil, sendo as flores vi-

sitadas, quase exclusivamente, por abelhas

que vibram as anteras poricidas quando cole-

tam pólen para as suas larvas (VOGEL, 1978;

BUCHMANN, 1983; RENNER, 1984; 1989).

O sistema de reprodução é considera-

do como capaz de gerar, aumentar, ou di-

minuir, a variabilidade entre os seres vivos.

FIGURA 1 - Registro da primeira coleta de Eriocnema fulva, na
expedição de MARTIUS no século XIX.
Fonte: Martius,C.F.P.von; Endlicher,S.; Eichler,A.G. & Urban,J.
1860/1906. Flora brasiliensis. Monachii, Lipsiae apud Frid.
Fleischer in comm. Vol. 14, t.3.
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O conhecimento da forma de reprodução de

uma espécie tem implicações econômicas

para agricultura (FRYXELL, 1957), é neces-

sário para entender os processos evolutivos

e biogeográficos e sua influência na estrutu-

ra da população. O interesse no estudo dos

sistemas de reprodução não é recente

(FRYXELL, 1957) e, em ambientes tropicais, a

reprodução cruzada obrigatória tem sido con-

siderada a principal estratégia (BAWA, 1974;

RUIZ & ARROYO, 1978; SOBREVILA &

ARROYO, 1982; BAWA et al., 1985; BULLOK,

1985). A estratégia de reprodução de uma es-

pécie afeta o tamanho da população e a distri-

buição da variação genética (LANDE, 1988;

MENGES, 1991). O sistema de reprodução e

de dispersão influencia na especiação que, em

plantas superiores, é também influenciada pela

distribuição e níveis de instabilidade do habitat

(SIMPSON, 1953; SLATKIN, 1987). O sistema

de reprodução das plantas tem sido identifica-

do como o fator principal, influenciando na es-

trutura genética das populações (LOVELESS

& HAMRICK, 1984). Tem sido argumentado que

as diferenças do número de espécies entre os

táxons dependeriam das diferenças entre as

taxas de especiação e extinção e que a disper-

são biótica do pólen e dos diásporos podem

incrementar a probabilidade de especiação e

reduzir a probabilidade de extinção (BAWA,

1995). Assim, a forma de reprodução está di-

retamente relacionada com a capacidade da

espécie de deixar descendentes. Este estu-

do tem por objetivo avaliar o sistema de re-

produção de Eriocnema fulva situando-o

entre os sistemas presentes na família

Melastomataceae, contribuindo para a com-

preensão dos mecanismos envolvidos na so-

brevivência de suas populações.

Material e métodos

Área de estudo

A Mata do Jambreiro localiza-se na re-

gião centro-sudeste de Minas Gerais, entre

19°58'-59’S e 43°55'-52' W, no município de

Nova Lima, ocupando 912 hectares, na região

metropolitana de Belo Horizonte (FIG. 2). Nova

Lima situa-se na bacia do São Francisco, no

quadrilátero ferrífero, que é drenado de norte

a sul pelo rio das Velhas e seus tributários

(ALVES, 1988). O clima é Cwa de Köppen,

temperado macrotérmico com verões brandos

e inverno seco, não rigoroso. As chuvas (1400-

1600 mm/ano) predominam no semestre mais

quente (outubro a março) e a temperatura

média anual é de 18 °C, sendo a média das

máximas de 21 °C e a das mínimas de 14 °C

(ALVES, 1988). O solo é Cambissolo distrófico

(CETEC, 1983) e a altitude varia entre 800 e

1100 m, sendo a topografia ondulada. Este

estudo foi feito numa área adjacente ao ribei-

rão do Cardoso, também chamado de córrego

do Carrapato, à 850 m de altitude (PLAMBEL,

1977). A mata faz limites com minas de miné-

rio de ferro das Minerações Brasileiras Reuni-

das (MBR) na serra do Curral, vários

loteamentos e pastagens próximas à cidade

de Nova Lima (FIG. 3 e 4). Os terrenos da

Mata do Jambreiro são de propriedade da

empresa Minerações Brasileiras Reunidas

(FIG. 5) e, em agosto de 1998, foi regulamen-

tada como Reserva Particular do Patrimônio

Natural - RPPN, através da Portaria Número

070, de 11 de setembro de 1998, do Instituto

Estadual de Florestas (IEF), órgão do sistema

de meio ambiente do estado de Minas Gerais.
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FIGURA 2 - Localização da Reserva Particular do Patrimônio Natural Mata do Jambreiro (19°58'-59’S, 43°55'-52' W, 800-1100 m de
altitude), no município de Nova Lima, MG, Brasil.
Fonte: Fundação Biodiversitas, Belo Horizonte, MG. Base de dados da Fundação SOS Mata Atlântica, 1998.

FIGURA 3 - Condomínios adjacentes a RPPN Mata do Jambreiro
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FIGURA 4 - Topografia ondulada da região da RPPN Mata do Jambreiro mostrando a serra do Curral
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FIGURA 5 - Vista aérea da região da RPPN Mata do Jambreiro mostrando a represa utilizada no processo de mineração do ferro, Nova Lima/MG.
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Características das plantas

As populações de Eriocnema fulva são

encontradas em paredões rochosos muito

úmidos e sombreadas, próximos a curso de

água (FIG. 7, 8). Na RPPN Mata do Jambreiro

ocorrem, descontinuamente, ao longo de

Vegetação

A mata possui um dossel com cerca

de 10 a 20 m de altura, algumas árvores

são emergentes, aparecendo em menor

número na fisionomia (FIG. 6). São espé-

cies freqüentes: Sclerolobium rugosum

Mart., Inga luschnathiana Benth., Croton

echinocarpus Muell. Arg. e Anadenanthera

colubrina (Vell.) Brenan . As embaúbas

FIGURA 6 - Fisionomia da vegetação da RPPN Mata do Jambreiro.
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3 km, nas margens do córrego do Carrapato.

As populações são quase puras, isto é, as-

sociam-se apenas a musgos e samambaias

(observação pessoal).

Cecropia pachystachya Trécul . ,  C.

hololeuca Miquel. e C. glazioui Sneth são

relativamente abundantes, destacando-se

na fisionomia da mata (ANDRADE, 1993).

No sistema de classificação do IBGE

(VELOSO et al., 1991), a vegetação da

Mata do Jambreiro é classificada como

Floresta Estacional Semidecídua Montana.
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FIGURA 7 - Ambiente de ocorrência de Eriocnema fulva, população presente no paredão ao fundo.

FIGURA 8 - Paredão ao longo do córrego Carrapato, onde podem ser encontradas as populações de Eriocnema fulva.
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Eriocnema fulva é perene. As plantas

jovens são herbáceas rosuladas (FIG. 9) e

as adultas são prostradas, tendo um único

eixo caulinar, que pode atingir até cerca de

70 cm de comprimento. As folhas são opos-

tas, ovadas com base cordiforme, pilosas e

curvinérveas. A planta pode apresentar fo-

lhas de diversos comprimentos. As folhas

menores, geralmente, encontram-se na par-

te superior da planta. As folhas maiores são

pendentes na porção inferior dos indivíduos

e possuem pecíolos mais longos (FIG. 10).

FIGURA 9 - Eriocnema fulva sobre pedra, época de floração
novembro e dezembro.
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FIGURA 10 - Planta adulta de Eriocnema fulva mostrando a diferença de comprimentos no tamanho das folhas e dos pecíolos, para
melhor aproveitamento da luz.
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FIGURA 11 - Classes de tamanho de Eriocnema fulva, baseadas no comprimento da lâmina foliar da maior folha presente na planta.
A e B: Indivíduos com folhas menores que 1cm.
C: Indivíduo vegetativo na menor classe de comprimento da folha (1,5cm).
D: Indivíduo vegetativo, sem caule, com comprimento do limbo da maior folha de 4cm.
E: Indivíduo reprodutivo com caule reduzido, o limbo da maior folha tem 7cm.
F: Indivíduo reprodutivo com caule desenvolvido, o limbo da maior folha tem cerca de 13cm de comprimento.
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O número de folhas pode variar desde dez ou menos até cerca de oitenta folhas, nas

plantas de maiores tamanhos (FIG. 11). Os pecíolos são pilosos, fulvos, podendo ser cur-

tos com 0,5 cm ou até muito longos com 30 cm. O caule é marrom avermelhado e muito
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FIGURA 13 - Detalhe dos frutos maduros da Eriocnema fulva.
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FIGURA 12 - Detalhe do caule marrom e pecíolo avermelhado de uma planta adulta de Eriocnema fulva.
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piloso (FIG. 12), podendo ser simples ou apre-

sentar bifurcação. Indivíduos adultos podem

não apresentar caule ou podem tê-los com

comprimentos variados (observação pessoal).

O fruto é uma cápsula do tipo velatídio

(FIG. 13), com sementes numerosas e pe-

quenas com cerca de 2 mm de comprimen-

to, tenuamente reticuladas e brilhantes

(BAUMGRATZ, 1983-1985). A semente (FIG.

14, letra D) possui uma estrutura translúcida

semelhante a uma bolsa de ar (observação

pessoal). Geralmente, sementes de fruto do

tipo cápsula em Melastomataceae são dis-

persas pelo vento (RENNER, 1989).

FIGURA 14 -
A: Eriocnema fulva, indivíduo reprodutivo com inflorescência, caule e raiz.
B: Flor, parte interna em corte longitudinal.
C: Estames.
D: Sementes.
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Método de campo e análise de dados

Na Mata do Jambreiro, Eriocnema fulva

é observada como agrupamentos em

paredões com substrato rochoso de filito, na

beira de riachos sombreados pela mata. O

sistema de reprodução foi verificado através

da observação direta e de experimentos

(RENNER, 1989). A espécie floresce nos me-

ses de novembro e dezembro. Foram reali-

zados os seguintes experimentos no período

reprodutivo de 1997, repetidos no período

reprodutivo de 1998:

a) autopolinização espontânea – bo-

tões prestes a abrir (pré-antese) foram

ensacados com tule (FIG. 15) e mantidos as-

sim até o final da abertura da flor;

b) autopolinização manual

(autogamia) – botões em pré-antese foram

ensacados e, após a antese, o estigma rece-

beu o pólen da mesma flor;

c) polinização cruzada (xenogamia) –

botões em pré-antese foram emasculados e

ensacados e, após a antese, o estigma recebeu

o pólen de outras plantas da mesma espécie;

d) agamospermia – botões em pré-

antese foram emasculados, ensacados e

não polinizados;

e) controle (polinização em condi-

ções naturais) – flores de diversas plantas

foram acompanhadas sem serem submeti-

das a tratamentos.

Foram usadas pelo menos 30 flores para

cada experimento. As flores de todos os ex-

perimentos foram marcadas com linhas co-

loridas e observadas no período equivalente

à fase de desenvolvimento dos frutos.

FIGURA 15 - Experimento para estudo do sistema de reprodução.

As flores são envolvidas com sacos de tule para que o polinizador

não tenha acesso ao pólen.
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Durante a abertura da flor (antese), ob-

servamos o estigma, procurando por mudan-

ças detectáveis, visualmente, para definir o

período de receptividade. O horário de aber-

tura da flor, o tempo durante o qual a mesma

ficava aberta, o número de flores abertas por

dia, em cada planta, e a duração do período

de floração, por planta, foram registrados.

Para as polinizações manuais, o pólen foi

retirado das anteras e colocado sobre lâmi-

na de vidro, sendo o estigma friccionado nes-

sa superfície. Para verificar a viabilidade do

pólen, foram coletados botões de dez indiví-

duos diferentes. Os botões foram fixados em

Carnoy (três partes de etanol e uma parte de

ácido acético glacial) e armazenados em ál-

cool 70%, no freezer. O pólen foi observado

em microscópio óptico, em lâmina de vidro,

onde foi adicionada uma gota de carmim

acético 1,2% (MEDINA & CONAGIN, 1964).

Foi amostrado um total de 1000 grãos de pó-

len sendo que em cada lâmina foram anali-

sados cerca de 100 grãos de pólen. Os grãos

de pólen viáveis apresentavam o citoplasma

bem corado e avermelhado. O registro do

resultado das polinizações controladas foi
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feito após um ou dois meses, quando os fru-

tos estavam desenvolvidos. O desenvolvimen-

to dos frutos foi acompanhado, mensalmente,

durante 1998 e 1999, para verificar se haviam

sementes. Para identificar visitantes florais, fo-

ram feitas observações desde as 8 horas da

manhã até as 16 horas (GROSS, 1993),

totalizando cerca de 60 horas, durante todo o

mês de floração, no ano de 1999.

Em outras populações da mesma espé-

cie coletamos frutos que foram enviados à

Seção de Sementes do Instituto Agronômico

de Campinas para testes de germinação.

Foram aplicados os seguintes tratamentos:

a) temperatura constante de 20°C sob

alternância de 8h de luz e 16h de escuro;

b) escuro, com alternância de tempera-

tura entre 15oC (16h) e 20oC (8h);

c) claro contínuo a 30oC;

d) escuro contínuo a 30oC;

e) claro contínuo a 20oC.

Todos os tratamentos foram feitos com

duas repetições de 25 sementes cada, exceto

o claro contínuo, que foi feito com número

indeterminado de sementes. O substrato era

constituído por duas folhas de papel de filtro

umedecidas com solução de nistatina (100

unidades/ml). Os testes iniciaram-se em ju-

lho/97 e foram concluídos em setembro/97.

Foram realizados também testes de germi-

nação de sementes em casa de vegetação

com solo orgânico coletado na mata, sem

controle das condições de luz ou temperatu-

ra. A contagem do número de sementes foi

realizada em seis cápsulas coletadas no iní-

cio da abertura, em quatro indivíduos, em

agosto de 1999.

Resultados

Características das flores

Os primeiros sinais de estruturas

reprodutivas nas plantas foram observados

no final do mês de outubro, nos anos de 1997

e 1998. Na segunda quinzena de novembro

os botões estavam em desenvolvimento. O

período mais intenso de floração durou cer-

ca de um mês, iniciando-se por volta do dia

20 de novembro e permanecendo até o dia

22 de dezembro, em ambos os anos de ob-

servação. Flores esparsas ocorreram antes

e após este período. O florescimento da es-

pécie enquadra-se na categoria steady state

(GENTRY, 1974), com um longo período de

floração e abrindo uma pequena proporção

de flores por dia.

As flores são axilares e as

inflorescências são uma variação do tipo

umbela. São muito frequentes inflorescências

com até três flores, mas pode haver várias

inflorescências com até 30 flores, em cada

pedúnculo principal. Inflorescências com um

número grande de flores são pouco frequen-

tes. Cada indivíduo pode ter três ou quatro

inflorescências, mas são mais comuns indi-

víduos com duas ou, predominantemente,

uma inflorescência.

As flores são brancas com cinco pétalas

e 10 estames com anteras amarelas

poricidas, o gineceu tem o estilete longo e

esbranquiçado (FIG. 14, 16). O único atrati-

vo para os visitantes é o pólen. A antese não
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tem horário específico, ocorrendo durante

o dia ou durante a noite. Em cada indiví-

duo uma ou duas flores abrem diariamen-

te. O período de duração da flor, desde o

início da antese até a senescência com-

pleta com a queda das pétalas é de qua-

tro dias. O provável período fértil é de dois

dias.  Não foi  possível  detectar a

receptividade do estigma, que é pequeno

e puntiforme e não apresenta qualquer si-

nal visível que possa ser interpretado como

indicativo de receptividade. No início da

antese os estames estão dobrados, depois

se colocam em posição semi-dobrada e no

final da antese estão completamente des-

dobrados. A antese completa, até o des-

dobramento total dos estames, acontece

em 24 horas. O processo parece ocorrer,

gradualmente, tanto pela manhã, quanto à

tarde ou à noite. As anteras apresentaram

uma proporção de viabilidade de cerca de

87% para 1000 grãos de pólen examinados.

Sistema reprodutivo

Eriocnema fulva  tem reprodução

sexuada e é autocompatível. Propagação

vegetativa não foi observada. Não houve

produção de frutos por agamospermia (com

emasculação) nem por meio de

autopolinização espontânea (TAB. 1). Es-

ses resultados mostraram que Eriocnema

fulva não é agamospérmica e que não ocor-

re a autopolinização espontânea em con-

dições naturais, havendo necessidade da

ação do polinizador.

FIGURA 16 - Detalhe dos estames amarelos na flor de Eriocnema

Visitantes florais

Observamos dois tipos de abelhas como

visitantes florais, sendo uma do gênero

Trigona e outra não identificada, com cerca

de 1cm de comprimento, de abdômen ver-

de-metálico e de vôo muito rápido. As duas

espécies de visitantes faziam visitas muito rá-

pidas. Aparentemente, na maior parte do tem-

po, os visitantes estiveram ausentes. Os

estames foram predados com frequência,

possivelmente por Trigona sp.. Observou-se

também a predação da borda de pétalas.
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TABELA 1

Resultados dos experimentos de polinização controlada em Eriocnema fulva

durante os períodos reprodutivos de 1997 e de 1998. FL= número de flores,

FR= número de frutos, %= porcentagem de frutos produzidos.
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FIGURA 17 - Indivíduo adulto de Eriocnema fulva com frutos na
parte superior da planta em contato com a rocha.
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Frutos e sementes

A média e o desvio padrão do número

de sementes encontradas em seis cápsulas

foram respectivamente de 130,84 e 66,82. A

semente possui uma estrutura semelhante a

uma bolsa de ar. Geralmente, sementes de

fruto do tipo cápsula em Melastomataceae

são dispersas pelo vento (RENNER, 1989).

Entretanto, em Eriocnema fulva observamos

que frequentemente o eixo da inflorescência

e o pedicelo floral se curvam depois de se-

cos e a cápsula encosta-se ao paredão ro-

choso. Nestas circunstâncias, quando o fruto

amadurece, a cápsula se rompe e libera

gradativamente as sementes. Muitas semen-

tes aderem ao substrato, imediatamente em-

FIGURA 18 - Planta em flor e com frutos e sementes ao mesmo
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baixo da cápsula. As sementes germinam

neste local e é possível observar muitas

plântulas ao redor da planta mãe.

Nos testes de germinação feitos pela Se-

ção de Sementes, do Instituto Agronômico de

Campinas, houve germinação (14%) apenas

no tratamento com temperatura constante de

20 °C sob alternância de 8h de luz e 16h de

escuro. As sementes germinaram após cerca

de 30 dias. Como as sementes não germina-

ram no escuro, pode-se inferir que sejam

fotoblásticas positivas. Nos testes realizados

em casa de vegetação, sem controle de luz

ou temperatura, as sementes germinaram

após dois meses. Em uma segunda tentativa,

a germinação ocorreu após 25 dias e das 315

sementes, germinaram 47%. No cultivo sem

controle de luz e temperatura, o crescimento

foi lento e anormal, ocorrendo estiolamento

em todos os indivíduos que sobreviveram.

Frutos com sementes viáveis ocorreram

em um período longo do ano (FIG. 17) Frutos

foram coletados em maio e setembro e as

sementes germinaram de modo semelhan-

te. Durante a floração, em dezembro, ainda

estavam presentes alguns frutos com semen-

tes resultantes do evento reprodutivo anteri-

or (FIG. 18). Cápsulas com sementes foram

observadas nas plantas até 15 meses, após

o amadurecimento do fruto.
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Discussão

As flores de Eriocnema fulva podem ser

classificadas como do tipo aberto (FAEGRI

& VAN DER PIJL, 1971), sendo actinomorfas

(simetria radiada), não tubulosas e tendo ór-

gãos sexuais no centro. O pólen é o único

atrativo aos visitantes florais. O período de

floração é relativamente longo, cerca de um

mês e meio. As anteras possuem deiscência

poricida. Embora não tenham sido observa-

dos visitantes com comportamento de movi-

mento vibratório, essas características

indicam que a planta possui síndrome de

polinização vibrátil (BUCHMANN, 1983).

Eriocnema fulva confirma as considera-

ções de Renner (1989) sobre o sistema de

reprodução da maioria das Melastomataceae,

em que a principal forma de promover a re-

produção cruzada é a separação efetiva en-

tre o pólen e o estigma da mesma flor

(hercogamia), porque o pólen é fechado em

anteras tubulares com poros apicais. A for-

ma de polinização é determinada pelo tipo

de atrativo oferecido. Oferecendo apenas

pólen como atrativo, espécies de

Melastomataceae são polinizadas, exclusiva-

mente, por abelhas vibradoras porque a es-

trutura das anteras exclui todos os outros

tipos de visitantes coletores de pólen

(RENNER, 1989). Além disto, Renner (1989)

também argumentou que Melastomataceae

parece confirmar que a polinização vibrátil é

tão eficiente que, uma vez estabelecida, dificil-

mente qualquer outro mecanismo de

polinização pode evoluir, mesmo em grupos

muito ricos em espécies. O tipo básico de flo-

res em Melastomataceae seria provavelmente

o resultado de coevolução entre antigos an-

cestrais de Melastomataceae e abelhas

(RENNER, 1990). Abelhas Trigona foram ob-

servadas visitando as flores de Eriocnema

fulva. Entretanto, as abelhas Trigona geral-

mente não contatam o estigma, mas pilham

o pólen das anteras, que não são capazes

de vibrar (RENNER, 1983; 1989). Não ob-

servamos qualquer inseto predando as

anteras, mas as encontramos danificadas,

com freqüência. Embora a observação tenha

sido feita por cerca de 60 horas, a abelha de

abdômen verde-metálico foi observada em

apenas três ocasiões. Provavelmente, este

visitante é o polinizador, que vibra as anteras

para retirar o pólen, sendo responsável pela

formação de fruto em condições naturais.

Eriocnema fulva é autocompatível, mas re-

quer obrigatoriamente vetor de pólen, devi-

do à síndrome de polinização vibrátil, que

coloca o sucesso reprodutivo da espécie

como dependente da presença do

polinizador. Estudos da biologia da polinização

de Eriocnema fulva são necessários para es-

clarecer quais são os polinizadores.

O sistema de cruzamento de uma espé-

cie pode ser influenciado, também, pelas ati-

vidades dos polinizadores e pela densidade

de flores. Em populações com baixa densi-

dade floral, ocorre maior dispersão de pólen

e menor incidência de autopolinização

(LEVIN & KERSTER, 1974). Nas interações

entre plantas e seus polinizadores, o espaço

entre plantas vizinhas parece ser o fator mais

importante no sucesso da polinização

(KUNIN, 1997). Como Eriocnema fulva é

autocompatível, a eficiência da polinização

cruzada pode ser, também, determinada pelo



23MG BIOTA, Belo Horizonte, v.2, n. 1, abr./mai. 2009

comportamento do polinizador, pela distribui-

ção espacial dos indivíduos da população e

pelo número de flores disponíveis, simulta-

neamente, por planta. Cada planta de

Eriocnema fulva abre apenas uma ou duas

flores por inflorescência por dia, portanto o

número de flores disponíveis para

geitonogamia é pequeno. Além disso, pou-

cos indivíduos apresentam mais de uma

inflorescência. Neste caso, quando existe

baixa produção de flores e floração

assincrônica, os polinizadores visitam pou-

cas flores de cada planta, realizando intenso

movimento entre as plantas. Com esse pa-

drão de visitas, o fluxo de pólen ocorre, so-

bretudo, entre plantas distintas, aumentando

a xenogamia (CAMPBELL, 1985). Assim, a

possibilidade de uma flor ser polinizada a

partir de outra flor da mesma planta

(geitonogamia) é pequena. Isto indica que a

reprodução cruzada (xenogamia) para esta

espécie deve ser predominante, apesar de

não haver incompatibilidade genética que

impeça a autogamia ou a geitonogamia. A re-

produção cruzada provê pelo menos duas

vantagens vitais sendo a primeira que cada

nova planta contenha uma nova combinação

de genes, podendo adaptar-se a variações

ambientais e a segunda, que a recombinação

gênica pode prevenir a expressão de muta-

ções deletérias (PROCTOR et al., 1996). As-

sim, a estratégia reprodutiva presente em

Eriocnema fulva contribui para a sobrevivên-

cia dos descendentes e, consequentemente,

da espécie. Entretanto, para abordar esses

assuntos e suas consequências, há necessi-

dade de estudo do fluxo de pólen entre indi-

víduos de Eriocnema fulva.

Por que a autocompatibilidade pode ser

vantajosa para Eriocnema fulva? Os proces-

sos seletivos envolvidos no desenvolvimen-

to de um sistema que inclua tanto a

reprodução cruzada quanto a

autocompatibilidade nas Melastomataceae,

como um todo, são complexos (RENNER,

1990, 1989; GOLDEMBERG & SHEPHERD,

1998), não sendo o objetivo desta discussão.

Entretanto, uma das vantagens da

autocompatibilidade aparece quando novas

populações são fundadas por apenas um in-

divíduo (WELLS, 1979). Neste caso, a repro-

dução cruzada é impossível, devido à

ausência de outros indivíduos da espécie nas

proximidades. Provavelmente, através da

autocompatibilidade, Eriocnema fulva consi-

ga maior sucesso no estabelecimento ao lon-

go do riacho, pois em alguns pontos ocorrem

plantas isoladas ou grupos com poucos indi-

víduos. Nesses locais, a reprodução seria

possível apenas se o polinizador percorres-

se longas distâncias ou se houvesse

autocompatibilidade. Como Eriocnema fulva

ocorre ao longo de pelo menos 3 Km nos

paredões do riacho, isto poderia indicar que

a autocompatibilidade contribui para disper-

são e estabelecimento de novas populações

da espécie. Cada novo indivíduo que se es-

tabelece pode, a partir da autofertilização, ge-

rar sementes que têm a possibilidade de

alcançar um novo ambiente propício mais

distante. A repetição desse processo, ao lon-

go do tempo, pode ser o processo de ocupa-

ção dos paredões úmidos ao longo do rio.

A produção de frutos por agamospermia

tem sido registrada na família

Melastomataceae e as implicações evolutivas
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e adaptativas deste processo foram discuti-

das (GOLDENBERG & SHEPHERD, 1998).

Além disso, a família também apresenta

poliploidia e hibridação (RENNER, 1989).

Neste contexto, o sistema de reprodução

sexuada de Eriocnema fulva é mais regular,

com 85% de viabilidade do pólen o que, pos-

sivelmente, tem relação com os processos

evolutivos e filogenéticos dentro do grupo.  É

necessário também considerar que não é cla-

ro, até o momento, em que grau o sistema

de reprodução pode variar dentro de uma

mesma espécie (GOLDENBERG &

SHEPHERD, 1998). Como não foram reali-

zados experimentos em outras populações

de Eriocnema fulva, essas considerações não

podem ser generalizadas para outras popu-

lações da mesma espécie.

Um ataque de uma espécie de fungo

Pennicilum matou 16 indivíduos adultos de

Eriocnema fulva, durante o mês de agosto

de 1998. Os indivíduos contaminados mor-

reram em sequência e eram contíguos. Esse

evento mostrou que as plantas próximas não

apresentaram resistência ao fungo, poden-

do ser uma indicação de uniformidade gené-

tica na população. Muitas sementes de

Eriocnema fulva aderem ao substrato imedi-

atamente embaixo da cápsula e germinam

no local. É possível observar muitas plântulas

ao redor da planta-mãe, sugerindo restrição

para dispersão de sementes. Para compre-

ender a mortalidade causada pelo ataque de

fungos, seria interessante investigar se existe

proximidade genética entre os indivíduos

devido às características da dispersão de

sementes da espécie (LOVELESS &

HAMRICK, 1984). Além disso, existem indi-

cações de que plantas endêmicas têm me-

nos da metade da diversidade genética que

espécies com distribuição geográfica mais

ampla (HAMRICK & GODT, 1990). Para con-

firmar e discutir essas possibilidades, é ne-

cessário o estudo da estrutura genética de

várias populações de Eriocnema fulva.

A permanência de cápsulas com semen-

tes, durante um longo tempo, confirma o pa-

drão observado na família. As cápsulas das

Melastomataceae geralmente são robustas

permanecendo nas plantas por muitos me-

ses, durante os quais as sementes são libe-

radas, gradualmente (RENNER, 1989). Em

plantas de Eriocnema fulva, cápsulas com

sementes foram observadas 15 meses após

o amadurecimento do fruto. Por que a planta

possui a estratégia de disponibilidade de se-

mentes durante um longo período? Esta é

uma questão a ser investigada também. As

sementes são muito pequenas e provavel-

mente são dispersas a maiores distâncias

pelas correntes de vento que acompanham

os vales onde ocorrem os riachos. Entre as

Melastomataceae neotropicais, 40% têm fru-

tos do tipo cápsula e sementes dispersas pelo

vento (RENNER, 1989). Apesar de o ambi-

ente de ocorrência das populações observa-

das ser tão sombrio quanto o do sub-bosque

da mata, as sementes são fotoblásticas po-

sitivas, indicando necessidade de luz para a

germinação e estabelecimento das plantas.

Tanto a luz quanto a temperatura são fatores

muito importantes na germinação de semen-

tes de Melastomataceae em geral

(ANDRADE, 1995). Um estudo mostrou pe-
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quena taxa de estabelecimento de plântulas

de Melastomataceae e de outras espécies de

sementes pequenas no ambiente do sub-bos-

que da floresta (ELLISON et al., 1993).

Eriocnema fulva, assim como a maioria das

espécies com cápsula da família

Melastomataceae, apresentou um número

elevado de sementes, cerca de 130 por cáp-

sula. É possível que a abundância de semen-

tes funcione como uma compensação,

ajudando na sobrevivência da espécie, ao

aumentar a chance de mais sementes en-

contrarem ambientes propícios com condi-

ções de luz, substrato e umidade necessários

para o seu estabelecimento.

O que é possível fazer para a
conservação de Eriocnema fulva?

O sucesso para conservação de plan-

tas ameaçadas de extinção depende do co-

nhecimento da história de vida da espécie,

da dinâmica de suas populações e de to-

dos os fatores importantes para a sobrevi-

vência da espécie. Visando contribuir para

a conservação de Eriocnema fulva, procu-

ramos agrupar os dados e conclusões pre-

sentes na l i teratura que podem ser

relevantes para este fim.

O estudo sobre o sistema de reprodu-

ção (ANDRADE et al., 2007) mostrou que

Eriocnema fulva é autocompatível mas re-

quer, obrigatoriamente, vetor de pólen de-

vido à síndrome de polinização vibrátil, que

coloca o sucesso reprodutivo da espécie

como dependente da presença do

polinizador. Estudos da biologia da

polinização são necessários para esclare-

cer quais são estes polinizadores. Possi-

velmente, a autocompatibilidade contribui

para aumentar as chances de dispersão e

estabelecimento de novas populações da

espécie. Cada novo indivíduo que se esta-

belece pode, a partir da autofertilização, ge-

rar sementes que têm a possibilidade de

alcançar um novo ambiente propício mais

distante. A repetição desse processo, com

o decorrer do tempo, pode ser a forma de

ocupação dos paredões úmidos, ao longo

do rio. Para compreender a mortalidade

causada pelo ataque de fungos, seria inte-

ressante investigar se existe proximidade

genética entre os indivíduos, através do

estudo da estrutura genética de várias po-

pulações de Eriocnema fulva. Apesar do

ambiente de ocorrência das populações

observadas ser tão sombrio quanto o do

sub-bosque da mata, as sementes são

fotoblástiscas positivas, indicando neces-

sidade de luz para a germinação e estabe-

lecimento das plantas.

As plantas ocorrem agrupadas de

modo descontínuo no espaço, em paredões

ao longo das margens de cursos de água,

onde o ambiente é sombreado e úmido,

com temperaturas amenas (ANDRADE,

2004). Eriocnema fulva é uma espécie her-

bácea rosulada na fase jovem; na fase adul-

ta, com o crescimento gradativo do caule,

torna-se prostrada, apoiando-se sobre a

rocha. Os estudos sobre a estrutura da

população (ANDRADE et al., 2007) apre-

sentaram grande proporção de indivíduos

jovens mostrando que a população estava
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reproduzindo-se no local (FIG. 19). Entre-

tanto, não podemos dizer que a mesma

estivesse crescendo ou que se encontrava

estável, pois para isto são necessários es-

tudos de longo prazo de dinâmica

populacional. A análise baseada somente

em tamanho dos indivíduos, como a que fi-

zemos, pode fornecer apenas uma descri-

ção momentânea e parcial dos padrões da

população. O comprimento do caule foi a

variável que apresentou a maior hierarquia

de tamanho na população como um todo. O

comprimento do caule e o comprimento da

lâmina da maior folha e o número de folhas,

em conjunto, são os melhores indicadores

da fase de desenvolvimento da planta. Não

foi possível estimar o tempo mínimo neces-

sário para Eriocnema fulva reproduzir-se

pela primeira vez, mas conjectura-se que

seja maior que quatro anos. Atingir um ta-

manho mínimo é importante, mas, após isso,

a transição para o estádio reprodutivo, pos-

sivelmente, ocorra como consequência de

condições ambientais favoráveis. À medida

que o tamanho da planta aumenta suas

chances de sobrevivência também aumen-

tam. A competição intra-específica poderia

contribuir para determinar a fertilidade, pois

plantas maiores apresentaram maior fertilida-

de em menores densidades. O tamanho da

planta é uma variável relevante a ser conside-

rada para análise de probabilidades de sobre-

vivência da espécie, pois uma população com

indivíduos grandes produziria mais frutos, au-

mentando as chances de recrutamento.

O trabalho sobre crescimento foliar

(ANDRADE et al., 2008) mostrou significância

estatística de todas as relações entre a folha e

FIGURA 19 - Indivíduos muito jovens de Eriocnema fulva marcados com alfinetes coloridos.
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as demais medidas de tamanho em Eriocnema

fulva indicando que a folha é um componente

de grande importância para o tamanho da plan-

ta. Considerando o tempo de expansão regis-

trado e que, mesmo após 26 meses, 28% das

folhas sobreviventes ainda estavam crescen-

do, estima-se que a folha de Eriocnema fulva

tenha longevidade superior a três anos. Só foi

possível detectar alterações significativas no

tamanho das folhas após dois anos.  A idade

do indivíduo de maior tamanho, com 83 folhas,

foi estimada em 36 anos através do acréscimo

mediano anual de folhas. Entretanto, esses

dados são preliminares e estudos posterio-

res da dinâmica foliar e populacional de

Eriocnema fulva podem confirmar essas es-

timativas. Possivelmente em Eriocnema fulva,

o crescimento do pecíolo seria a melhor for-

ma de exploração do ambiente luminoso he-

terogêneo do sub-bosque e, o melhor

posicionamento da folha, pode ser crítico para

o crescimento e sobrevivência da planta.

As considerações abordadas descrevem

padrões gerais para apenas uma população de

Eriocnema fulva estudada na RPPN Mata do

Jambreiro, a partir dos dados relativos à sua

estrutura de tamanho, ao longo do tempo. Nos-

sos resultados constituem as primeiras infor-

mações sobre a estrutura de uma população

dessa espécie ameaçada de extinção, mas é

necessário que sejam complementados com

estudos em longo prazo e de populações em

outras áreas para entender as variações no es-

paço. Assim, será possível compreender os

aspectos gerais  descritos e seu

aprofundamento permitirá situar melhor a es-

pécie, dentro das várias abordagens da biolo-

gia das populações de plantas.

Considerações finais

Para finalizar seguem mais algumas con-

siderações que podem ser úteis para conser-

vação da espécie, especialmente sob a ótica

administrativa relativa a empreendimentos e

Unidades de Conservação.

Para conservação da espécie, além da

identificação do polinizador, recomendamos

o monitoramento da produção de frutos e

da viabilidade de sementes, duas vezes ao

ano. Assim, é possível saber como está a

saúde do processo reprodutivo no local. Ao

mesmo tempo procurar cultivar estas se-

mentes com controle de luz e temperatura

para estabelecer os procedimentos para

conservação ex situ.

Considerando os dados para estrutura

da população aconselhamos o estudo da di-

nâmica populacional de longo prazo para ve-

rificar tendências de aumento ou diminuição

de número de indivíduos em cada local. É

importante também, o monitoramento da saú-

de dos maiores indivíduos, a contagem peri-

ódica do número destes na população

juntamente com a estimativa do número de

frutos produzidos, que é um bom indicador

para verificar a constância na produção de

sementes pelas plantas matrizes.

O crescimento foliar, também fornece in-

formações para conservação da espécie

mostrando a situação do local. O

monitoramento das folhas novas é aconse-

lhável, pois pode indicar a saúde da planta.

Os indivíduos com maior caule e maior com-

primento de limbo possuem maior probabili-

dade de sobrevivência. A presença de

indivíduos jovens com folhas pequenas indicam
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Empreendimentos onde existe a neces-

sidade do represamento dos cursos d’água

ou alterações na qualidade da água, em lo-

cais com a presença de Eriocnema fulva,

comprometem a sobrevivência da espécie.

Desta forma, não devem ser autorizados.

As Unidades de Conservação com a pre-

sença de Eriocnema fulva e E. acaulis, de-

vem considerá-las no plano de manejo como

indicador para o zoneamento, considerando

o local como zona primitiva, ou área de uso

restrito. A espécie E. acaulis foi observada

no Parque Estadual do Itacolomi e  na Esta-

ção Ecológica do Tripuí enquanto Eriocnema

fulva foi observada na APA Cachoeira das An-

dorinhas e RPPN Mata do Jambreiro. Até o

momento, populações destas espécies não

foram encontradas no mesmo local.

Os municípios de Itabirito, Sabará e Rio

Acima são regiões onde, possivelmente, a es-

pécie ainda ocorre. As bacias devem ser per-

corridas e a presença destas é um bom indicador

para a criação de Unidades de Conservação.

Para RPPN Mata do Jambreiro recomen-

damos o monitoramento constante dos córregos.

O saneamento das águas provenientes dos es-

gotos é fundamental, pois observamos que a

espécie não resiste a mudanças na qualidade

das águas, reduzindo, drasticamente, o número

de indivíduos a partir das áreas onde não existe

saneamento. O ecoturismo nos córregos da Re-

serva deve ser restrito e monitorado.

Estes são alguns dos itens a serem consi-

derados. O prosseguimento dos estudos e as

experiências na implantação destes mostrarão

as formas mais práticas e adequadas para o

manejo desta espécie frágil e de endemismo

restrito no Estado de Minas Gerais.

que o local tem condições propícias para o

estabelecimento da população (FIG. 20).

A Área de Proteção Ambiental (APA)

Cachoeira das Andorinhas, no município de

Ouro Preto, tem locais com a presença de

Eriocnema fulva e estes devem ser especi-

almente protegidos. A visitação por turistas

deve ser restrita e monitorada. Os incêndi-

os são frequentes na região o que prejudi-

ca a população de Eriocnema fulva

conforme observado em julho de 2003 (FIG.

21). É necessário haver um programa para

prevenção, pois o fogo altera o

sombreamento, aumenta a luminosidade

causando a morte da população.

FIGURA 20 - Eriocnema fulva em várias fases de desenvolvimento,
muito jovem, jovem e adulto com frutos avermelhados em
início crescimento.
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FIGURA 21 - Plantas de Eriocnema fulva queimadas após incêndio
nas margens do paredão da Cachoeira das Andorinhas, APA
Cachoeira da Andorinhas, Ouro Preto, MG.
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Nova área de ocorrência da espécie ameaçada
Coryphaspiza melanotis (Aves: Emberizidae) em Minas Gerais

Guilherme Henrique Silva de Freitas1, Anderson Vieira Chaves2 e Fabrício Rodrigues dos Santos3

Resumo

O tico-tico-de-máscara-negra, Coryphaspiza melanotis, é uma ave restrita a ambientes campestres, amea-
çado de extinção em nível internacional, nacional e estadual. Antes comum nos campos de altitude, atual-
mente é bastante rara, sofrendo grande ameaça por perda de hábitat que está levando sua população a um
rápido declínio devido à ocorrência de queimadas freqüentes e pela transformação dos campos nativos em
pastagens de espécies exóticas e áreas de plantio. Sua ocorrência foi registrada na região da Serra da
Saudade, município de Quartel Geral, MG. Esta área é considerada prioritária para inventários taxonômicos
pelo Atlas da Biodiversidade de MG e atualmente apresenta problemas ambientais sérios, como garimpo
ilegal de diamantes e queimadas, além do planejamento da construção de duas UHEs nesta área e de ser
potencial para exploração de minérios.

Palavras-chave: conservação de aves, campos de altitude, Serra da Saudade

Abstract

The black-masked finch, Coryphaspiza melanotis, is a bird restricted to grassland environments, threatened
at international, national and statewide level. In the past, it was common in the high altitude grasslands, but
currently is quite rare, suffering major threats due to the loss of habitat that is leading its population to a rapid
decline because of the use of frequent burnings and the transformation of native grasslands into pastures of
exotic species and areas for agriculture. Its occurrence was recorded in the region of Serra da Saudade, in
municipality of Quartel Geral, MG. This area is considered as priority to new researches by the Atlas of
Biodiversity of Minas Gerais, and presents currently serious environmental problems such as digging for
diamonds and burnings, besides the planning for building two hydroelectric power stations and potential
exploitation of minerals.

Key words: bird conservation, high altitude grasslands, Serra da Saudade
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Introdução

O tico-tico-de-máscara-negra, Coryphaspiza

melanotis, é uma ave restrita a ambientes cam-

pestres (VICKERY et al., 1999). Está amea-

çado de extinção na categoria vulnerável em

nível internacional (IUCN, 2008) e nacional

(PIACENTINI et al., 2008). Na última lista da

fauna ameaçada de Minas Gerais foi consi-

derado em risco muito alto de extinção e colo-

cado na categoria em perigo (DRUMMOND

et al., 2008). No entanto, há uma escassez de

dados sobre sua ocorrência e de censos

populacionais no Brasil, de tal forma que no-

vos estudos sobre sua distribuição em nosso

território são imprescindíveis para uma avali-

ação precisa de seu estado de conservação

(PIACENTINI et al., 2008).

Esta espécie, antes comum nos campos

de altitude que é seu principal habitat, atual-

mente é bastante rara, sofrendo grande ame-

aça pela degradação dos campos naturais,

que está levando sua população a um rápido

declínio (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2008).

Sua redução populacional no Brasil está di-

retamente ligada à destruição do Bioma Cer-

rado principalmente nos últimos 35 anos com

a mecanização da agricultura (STOTZ et al.,

1996). Também sofre ameaças pela ocorrên-

cia de queimadas freqüentes e pela transfor-

mação dos campos nativos em pastagens de

espécies invasoras, que C. melanotis não to-

lera (TUBELIS & CAVALCANTI, 2000).

A área de ocorrência de C. melanotis

abrange também o extremo sudeste do Peru,

norte da Bolívia, sul e leste do Paraguai, e nor-

deste da Argentina. No Brasil, ela ocorre pon-

tualmente nos estados do Mato Grosso, Goiás

(e Distrito Federal), Minas Gerais e São Paulo,

além de uma população bastante isolada que

é encontrada na Ilha do Marajó (RIDGELY &

TURDOR, 1989). Em Minas Gerais, a espécie

é muito pouco documentada, por vários anos

ficou registrada apenas para o Parque Nacio-

nal da Serra da Canastra (FORRESTER, 1993;

SILVEIRA, 1998, BIRDLIFE INTERNATIONAL,

2008). Apenas recentemente, mapas de distri-

buição da espécie têm sido publicados com

novos registros de ocorrência para o estado

(PIACENTINI et al., 2008, LOPES et al. no pre-

lo). Neste artigo contribuímos com mais uma

nova área de ocorrência desta espécie no es-

tado de Minas Gerais e discutimos a importân-

cia da conservação desta região do Cerrado

no oeste do estado.

Material e métodos

Área de estudo

Um inventário de aves foi iniciado em uma

área de vegetação nativa, às margens do Rio

Indaiá (bacia do Rio São Francisco) na Serra da

Saudade (19°14’13"S; 45°48’12"O), distrito de

Quartel São João pertencente ao município de

Quartel Geral, Minas Gerais (FIG. 1). A área faz

parte do grupo Bambuí (LIMA et al., 2007) e está

localizada na região do Alto Rio São Francisco

(i.e., rio à montante da represa de Três Marias),

inserida no domínio Cerrado. É uma área mon-

tanhosa apresentando vales acentuados, com
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ocorrência de matas de galeria, nas áreas bai-

xas e de campos limpos e campos sujos, nos

altos. A região é muito pouco estudada e de

potencial importância de sua biodiversidade, por

isto inserida dentro das áreas prioritárias para

pesquisa científica no estado de Minas Gerais,

de acordo com o Atlas da Biodiversidade de

Minas Gerais (DRUMMOND et al., 2005). A re-

gião possui um nível significativo de antropização

com grande desmatamento das matas de gale-

ria, contribuindo para que o Rio Indaiá seja o

afluente do Rio São Francisco que mais deposi-

ta sedimentos na represa de Três Marias (MEN-

DES & VIOLA, 2007). No entanto, o local deste

estudo (Reserva Brisa do Indaiá) situa-se em

uma área de relevo bastante irregular com solo

composto por folhetos, ritmitos e siltitos da for-

mação “Serra da Saudade” (LIMA et al., 2007),

impróprio para cultivo ou formação de pastagens,

características que possibilitaram preservar uma

parte significativa do ambiente natural.

Inventário

O inventário parcial da avifauna da re-

gião foi feito em duas etapas, em março (fim

do verão) e setembro (fim do inverno) de

2008. As aves foram observadas com auxílio

de binóculo 8 x 40, sendo a maioria das es-

pécies documentada por fotografias ou por

gravações de vocalizações, obtida com um

gravador Sony TCM 5000EV e microfone

direcional Sennheiser ME 66. Na campanha

de setembro foram também utilizadas redes

de neblina de malha de 36 mm, medindo 12

m de comprimento por 2,5 m de altura para

captura e identificação de alguns espécimes.
FIGURA 1 - Vista do vale do Rio Indaiá, Serra da Saudade, Minas
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Gerais. Área da Reserva Brisa do Indaiá onde foi realizado o estudo da ornitofauna.
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FIGURA 3 - Coryphaspiza melanotis vocalizando em campo
limpo na Reserva Brisa do Indaiá na Serra da Saudade,
margeando o vale do Rio Indaiá.
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Resultados

Foram registradas 121 espécies de aves,

durante os cinco dias de inventário (TAB. 1).

Alguns registros importantes foram fei-

tos (FIG. 2), como espécies endêmicas do

Cerrado (segundo SILVA, 1995): Antilophia

galeata, Cyanocorax cristatellus e o quase

ameaçado (IUCN, 2008) Porphyrospiza

caerulescens. Foram observadas, também,

espécies endêmicas da Mata Atlântica (se-

gundo BROOKS et al., 1999): Pyriglena

leucoptera, Myiornis auricularis, Trogon

surrucura e Drymophila malura, além da qua-

se-ameaçada Aratinga auricapillus que é de-

pendente de habitats florestais (BIRDLIFE

INTERNATIONAL, 2008).

No dia 15 de março de 2008, um macho

de Coryphaspiza melanotis foi fotografado

(FIG. 3) vocalizando sobre um arbusto de 1 m

de altura, em uma encosta de campo limpo

nativo, a 850 metros de altitude. Seu canto foi

gravado e está registrado no banco de dados

Xeno-Canto (disponível em <http://www.xeno-

canto.org> sob o número XC 24435).

FIGURA 2 - Fotos de algumas espécies observadas na Reserva
Brisa do Indaiá: a: Trogon surrucura (surucuá); b: Myiornis

auricularis (miudinho); c: Drymophila malura (choquinha-carijó);
d: Porphyrospiza caerulescens (campainha-azul): e: Aratinga

auricapillus (jandaia-mineira).
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TABELA 1

Lista de espécies de aves registradas para a Reserva Brisa do Indaiá,

na bacia do Rio São Francisco, município de Quartel Geral, MG.

(Continua...)
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(Conclusão)

LEGENDA - Registro
v = visto
o =ouvido
f = visto + fotografado
g = ouvido + gravado
c = capturado em rede de neblina.

Endemismo
MA = Mata Atlântica, segundo Brooks et al. (1999)
CE = Cerrado, segundo Silva (1997).

Status
NT= quase-ameaçado
VU= vulnerável, segundo IUCN 2008.

*Listagem de espécies de acordo com o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO - www.cbro.org).
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gramíneas exóticas invasoras e representa

uma grande ameaça à conservação do

hábitat desta espécie.

Outras ameaças tornam esta nova loca-

lidade de ocorrência de Coryphaspiza

melanotis já uma área extremamente

desprotegida. O garimpo ilegal de diaman-

tes praticado no Rio Indaiá (MENDES & VI-

OLA, 2007) tem levado ao desmatamento e

erosão de suas margens. Existe também um

plano da CEMIG para construção de duas

Usinas Hidroelétricas de grande porte (UHEs

Lagoinha e Ponte Indaiá; D.O.U., 2008) e o

subsolo é registrado no Departamento Naci-

onal de Política Mineral como reserva de

fosforita (disponível em: <http://

www.dnpm.gov.br>), mineral que é abundan-

te nas vizinhanças da área de estudo (FIG.

4). Também está sendo feita a prospecção

por gás e petróleo pela multinacional Oil M&S

que registrou exsudações de gás nas mar-

gens do Rio Indaiá, a poucos quilômetros da

área de estudo, no município de Morada Nova

Discussão

Registrou-se na área de estudo uma di-

versidade significativa de espécies de aves em

poucos dias de amostragem, apresentando tan-

to espécies endêmicas do Cerrado, quanto da

Mata Atlântica. A área situa-se muito próxima

(menos de 10 Km) às porções de mata alta e

seca da Serra da Saudade e da Mata da Cor-

da, nos municípios de Tiros e São Gotardo, con-

sideradas como ilhas de Mata Atlântica dentro

do Cerrado no oeste de Minas Gerais (SOS

Mata Atlântica - <http://mapas.sosma.org.br>),

o que pode explicar a ocorrência de alguns

endemismos deste outro bioma que está

encravado no Cerrado. Visto que este estudo

é resultado de um inventário parcial da área, a

grande diversidade relativa observada sugere

que, potencialmente, as áreas prioritárias para

pesquisa identificadas pelo Atlas da

Biodiversidade de Minas Gerais (DRUMMOND

et al., 2005) devem gerar vários registros no-

vos, importantes para o estado.

A nova localidade de ocorrência de C.

melanotis dista aproximadamente 120 km ao

norte da Serra da Canastra e faz parte da

mesma sub-bacia do Alto Rio São Francisco.

Novos registros deverão surgir com estudos

mais detalhados dessa área e adjacências.

A região, mesmo sendo uma área de di-

fícil exploração devido ao seu terreno aciden-

tado, já possui algumas de suas áreas

campestres transformadas em plantações e

pastagens. Estas ocupações têm se intensi-

ficado com o uso do fogo na época final da

seca em setembro, quando C. melanotis pro-

vavelmente está nidificando. Além disto, o

fogo aumenta o estabelecimento de

FIGURA 4 - Mapa da área de estudo: o local da área de estudo
(1), a região do empreendimento da UHE Ponte Indaiá (2) e a
região onde há exploração de fosforita (3).
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Família: Melastomataceae

Tribo: Miconieae

Situação em Minas Gerais: presumivelmente

ameaçada de extinção

Situação no Brasil: ameaçada de extinção

Distribuição em MG: endêmica em MG, área

de transição entre Mata Atlântica e Cerrado

Eriocnema acaulis foi registrada nos muni-

cípios de Ouro Preto, Sabará e Mariana. Atual-

mente são conhecidas, somente, duas

populações, uma localizada no Parque Estadu-

al do Itacolomi e a outra na Estação Ecológica

do Tripui (ANDRADE, 2004). É uma planta her-

bácea, perene. As folhas são opostas, ovadas

Em Destaque:

Eriocnema acaulis Triana

com base cordiforme, pilosas e curvinérveas. O

pecíolo pode ser longo ou curto com pelos

avermelhados. As flores são brancas e a floração

ocorre em novembro e dezembro. O nome vul-

gar não é conhecido.

A família Melastomataceae tem grande

representatividade florística no Brasil, ocorren-

do em todas as formações vegetais, como

restinga, mata, cerrados, campos, pantanal,

exceto na caatinga, devido às restrições hídricas

deste ecossistema (A. B. MARTINS, UNICAMP,

comunicação pessoal). Para o gênero

Eriocnema existem apenas duas espécies des-

critas: Eriocnema acaulis e Eriocnema fulva. O

gênero Eriocnema pertencia à tribo Microlicieae



47MG BIOTA, Belo Horizonte, v.2, n. 1, abr./mai. 2009

mas, em revisão recente e com base em análi-

ses filogenéticas, a partir de dados moleculares

e morfológicos, foi transferido para a tribo

Miconieae (FRITSCH et al. 2004). As duas es-

pécies são endêmicas da região centro-sudes-

te de Minas Gerais. Para Eriocnema acaulis não

existem informações sobre a sua biologia, o seu

sistema de reprodução e sobre a estrutura de

sua população. Essas informações são básicas

para subsidiar ações voltadas ao manejo e à

conservação da espécie. Eriocnema acaulis en-

contra-se na lista das espécies da flora,

presumivelmente, ameaçadas de extinção de

Minas Gerais (MENDONÇA & LINS, 2000) e

na lista das espécies ameaçadas do Brasil

(MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2008).

Possivelmente, se os dados fossem suficientes,

Eriocnema acaulis estaria, também, na lista de

espécies ameaçadas para Minas Gerais.

As populações de Eriocnema acaulis são

encontradas em paredões rochosos muito úmi-

dos e sombreados, próximos a curso de água,

associando-se, apenas, a musgos e samambai-

as. Considerando o sistema de classificação de

espécies raras (RABINOWITZ 1981), Eriocnema

acaulis encontram-se no extremo da classifica-

ção, sendo espécie de distribuição geográfica

restrita em grande e pequena escala, com habitat

específico e com populações pequenas. A

especificidade do ambiente, a distribuição res-

trita, a ocorrência de populações com baixa

abundância e as características de fragilidade

das plantas levaram-nos, de forma intuitiva, a

considerá-las como indicador de qualidade

ambiental pois, dificilmente, conseguem sobre-

viver em ambientes alterados. As Unidades de

Conservação com a presença de populações

de Eriocnema acaulis devem considerá-las no

plano de manejo como indicador para o

zoneamento, considerando o local como zona

primitiva ou área de uso restrito.

Priscila Moreira de Andrade
Bióloga
Gerência de Projetos e Pesquisas
Instituto Estadual de Florestas - MG
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Texto para debate:

Manifesto dos Bichos e das Plantas sem terra.

“E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo era muito bom. Houve uma tarde e uma manhã:

foi o sexto dia”

(Gêneses: I, 31)
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Flor de pequi.

Segmentos e amostras importantes de

ecossistemas integralmente protegidos, sob

a forma de Parques, devem ser considerados

como pedra fundamental na estratégia de con-

servação da biodiversidade e uso sustentado

da integridade biológica do nosso planeta que

é a casa onde vocês e nós moramos. Os bons

vizinhos são aqueles que têm seus espaços

definidos e compartilhados pacificamente.

O grande limitante para alcançar este

objetivo tem sido a falta de recursos finan-

ceiros para a regularização fundiária das nos-

sas terras que, aliás, eram nossas antes de

vocês aqui chegarem. O nosso título de pro-

priedade foi Deus que nos deu no quinto dia

da criação do mundo. Os avós de vocês, o

Adão e a Eva, só chegaram depois.

É necessário, ou melhor, urgente e vital

que vocês, cidadãos ambientalistas e verdes

de todos os matizes, se unam conosco para

reivindicar com coragem a propriedade das

terras de que temos direito. Esta luta é vital

para vocês também.

Para nós, conservar o ambiente integral

da casa em que vivemos (os Parques) é tão

importante como para vocês é a saúde, se-

gurança, educação e a infraestrutura produ-

tiva de alimentos e bens.

Destruindo as condições de vida, sem

que vocês percebam, aumenta o número dos
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Reivindicamos, enérgica e urgentemen-

te, um quantum orçamentário anual para a

regularização fundiária das nossas terras,

verba não sujeita ao contingenciamento e

com gasto fiscalizado por este “Movimento”

que nasce neste Congresso Mineiro de

Biodiversidade - I COMBIO. “Terra para as

nossos irmãos ameaçados de extinção ou

extintos. No fim, seus filhos morrerão solitá-

rios e se extinguirão como vem acontecendo

com muitos de nós. Junto com vocês somos

30.000.000 de formas vivas e coloridas e esta

massa de vida é tão importante para vocês

como o ar, a água e a terra.

Fruto de pequi.
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família colorida e variada da vida. São nos-

sos irmãos como dizia o sábio e santo de As-

sis que vocês dizem ser o nosso padroeiro. A

propósito das solicitações feitas no nosso re-

volucionário e histórico documento intitulado

“Manifesto dos Bichos e das Plantas sem ter-

ra”, queremos agradecer especialmente ao

Senhor Governador que nestes dois últimos

anos aplicou quase alguns milhões de reais

para resolver os problemas fundiários dos par-

ques estaduais que foram terras que Deus nos

deu para compartilharmos com os homens.

Esperamos para o próximo ano que a

nossa Assembléia Legislativa e especialmen-

te os “verdes” consigam colocar de uma ma-

neira programada todo ano no orçamento do

estado de Minas Gerais recursos financeiros

suficientes para esta finalidade.

Obrigado Dr. Hugo, nosso padrinho, pela

sua velha luta em favor das aves e das bor-

boletas, símbolos da beleza e do amor neste

Planeta Azul.

Nós, os bichos e as plantas de Minas

Gerais não somos patetas nem patifes, que-

remos apenas não pagar o pato. O Congres-

so de vocês sobre a Biodiversidade não

acabou, mas, começa hoje, mãos a obra.

Bichos, Plantas e homens de todo o

mundo uni-vos.
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plantas e para os bichos, terra para a manu-

tenção da biodiversidade global. Vida e ale-

gria também para o bicho homem.

Este Congresso não acaba aqui. A partir

de hoje vamos trabalhar e viver juntos: plan-

tas, bichos e gente. O Planeta Terra é a nos-

sa casa. Vocês são os caçulas da grande

NB.: Esta carta foi lida durante o Combio

aos 28 de abril de 2006 no salão Arara Azul

do Expominas a pedido da sábia coruja

buraqueira que mora no campo universitá-

rio da Universidade Federal de Minas Ge-

rais - UFMG e pelo pato Mergulhão das

nascentes do rio São Francisco, que veio à



52 MG BIOTA, Belo Horizonte, v.2, n. 1, abr./mai. 2009

Belo Horizonte, especialmente, convidado

para este evento.

Assinaram também este documento

com suas pegadas autenticadas os repre-

sentantes da fauna e a flora de Minas Ge-

rais reunidos em assembléia geral nas

margens do córrego do Mergulhão, em Belo

Horizonte: a capivara, o jaguaretê, o gambá,

o soco, o sapo, o biguá pescador, o jacaré

turista do pantanal, o bico-de-lacre e a gar-

ça-boieira naturalizadas e vindas da África.

Assinaram como representantes estrangei-

ros dos bichos do planeta e apoiando o ma-

nifesto da fauna de Minas Gerais: o gorila

Idiamim, o hipopótamo, a girafa e o rei leão

da Fundação Zoobotânica. Por solicitação

das flores e das árvores, também, presen-

tes no Congresso da Pampulha esta carta

deveria ser encaminhada pela direção do

Congresso aos três poderes do estado: Exe-

cutivo, Legislativo e Judiciário.

A pedido do macaco-prego, o mais es-

perto dos primatas de Minas, esta correspon-

dência deveria ser encaminhada pela direção

do COMBIO especialmente, ao Governador,

aos secretários do Meio Ambiente, Planeja-

mento, Agricultura e Fazenda e também, à

Assembléia Legislativa de Minas Gerais.

II COMBIO Belo Horizonte 22 de abril de 2008
Assinado com suas pegadas autenticadas: Coruja buraqueira do
Campos da UFMG, Pato Mergulhão das nascentes do Velho Chico.
Macaco Prego e o Bugio, os sábios do sertão.


